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L .  QUEIROZ
MEDIOO 

O perador e  P a r te iro
— « h H h » —

Com p r a t i c a  n os  H o s -  
p i t a e s  do Ri o  e  S .  P a u ­
lo.

E S P E C I A L I D A D E :  
C i r u r g i a ,  m o l e s t i a s  d e  
S e u h o r a s ,  v i a s  u r i n a ­
r i a s  e  s y p h i l i s .  ^  "

R esidencia  e C onsu ltorio
RUA DA PALM A, 2 7

YTU

CARTORIO
D O

2 o OFFICIO
L a rgo  da M atriz, 1 6

J U R Y

P e l o  D r .  J u i z  d e  D i r e i t o  d a  c o m a r c a ,  
foi d e s i g n a d o  0 d ia  v i n t e  e s e t e  do 
c o r r e n t e ,  p a r a  a  i ns t a l l a ç ã o  d a  t e r c e i r a  
s e s s ã o  do  J u r y ,  d ’e s t e  a n n o ,  n  e s ta  
c o m a r c a  ; s e n d o  s o r t e a d o s  os  j u r a d o s  
s e g u i n t e s :

i r t r

A n t on i o  P i n t o
A n t o n i o  F e r r a z  d e  T o l e do  M a r i n h o  
A n t o n i o  G a l v ão  d e  A lm e i d a  S o b r i n h o  
A n t o n i o  Ma no e l  R o d r i g u e s  J u n i o r  
A lb e r t o  de  B a r r o s  Mel lo 
A u g u s t o  G u s m ã o  
B o a v e n t u r a  V i e i ra  d a  S i l va  
B e n e d i c t o  F e r n a n d e s  Só

Ai ,  v a m o s  ! nós  q u e  n s a m a m o s ,  e q u e  a s s i m  
s e c r e t a m e u t e  u m  a o  o u t r o  n os  q u e r e m o s ,  
e s c o n d e r  b e m  loDge,  n a s  s o l i dõ es  s e m  fim, 
a t é  a m o r  q u e  nos  d e l e i t a  e pe lo  q ua l  m o r r e m o s .

Ai ,  v a m o s  I q u e  i m p o r t a  a  e e s e s  q u e  t o m e m o s ,  
a e s s e s ,  c a r r a s c o s ,  q u e  t ea f fus t a r  d e  m i m  
0 t odo  t r a n s e  q u e r e m ,  si n ós  s of f remos  ?
Si é e s t e  0 n os so  go6to,  ó d oc e  c h e r u b i m  1
E  lá  b e m l o n g e ,  o n d e  n i n g u é m  t e n t e  
ou d e s c o b r i r  p os sa  a n o s s a  d e s v e n t u r a ,  
v i v e r e m o s  fe l i zes  a m a u d o  e t e r n a m e n t e  1
V e m  co’mi go ,  ; a f f a s t a - m e  a m a r g u r a  
d e s t e  ; c a l i x  q u e  eu  t r a g o  l e n t a m e n t e ,  
e a  v i d a  m ’e u v e u e u a  e, d a - m e  a  s e p u l t u r a  1

J .  GIL .

Col l a t i no  d e  S o u z a  F r e i r e  
F r a n c e l l i n o  C i n t r a  
F r a n c i s c o  C o r r ô a  d e  Mo ra e s  
G o d o f r e d o  F o n s e c a  
H e r m a n o  E n g l e r  
I s r a e l  d e  O l i v e i r a  P in t o  
J o ã o  M a r t i n s  d e  Me l lo  J u n i o r  (D r . ) 
J o ã o  d e  A l m e i d a  A r r u d  
J o s é  F e r r a z  d e  T o l e d o  
J ü s é  I n n o c e n c i o  do Ar 
J o s é  Or t i z  
J o s é  Dias  A r a n h a  
J o a q u i m  d e  A l m e i d a  Mat tos  
Lui z  J u v e n c i o  d ’A s s u m p ç à o  
L u i z  A n t o n i o  M e n d e s  
Lui z  G a b r i e l  d e  S o u z a  F r e i t a s  (Dr . )  
Lu i z  G o n z a g a  B ic ud o  
L a u r e n t i n o  B u e n o  de. C a m a r g o  
L o u r e n ç o  d e  P a u l a  S o u z a  T ib i r i ç á  
L e o b a l d o  F o n s e c a  
Migue l  B e n j a m i m  d e  C a s t r o  
M a n o e l  M a c h a d o  d e  A lm e i d a  
R o d o l p h o  A u g u s t o  de  S e n n a

S AL TO

B r a u l i n o  L ei t e  de  B a r r o s  
G a b r i e l  I da l io  de  C a m a r g o  
l g u a c i o  F e r n a n d o  d e  A l m e i d a  P r a d o  
J oã o  Ga l vã o  de  B a r r o s  F r a n ç a  
M a u r o  M e n d e s  da S i lva

I N D A Y A T U R A

A nt o n i o  d e  O l i v e i r a  C a m a r g o  
F r a n c i s c o  C e l e s t i n o  G u i m a r ã e s  
F r a n c i s c o  X a v i e r  da  Cos ta  
I g n a c i o  de  P a u l a  Lei t e  d e  B a r r o s

C A BR E Ú V A

J o s é  Wol f
A n t o n i o  N a c t i v i d a d e  d e  G od o y  
A n t o n i o  J o a q u i m  de  Mo ra es  
B e n t o  Ga l vã o  de  F r a n ç a  

Fe l ic i o  M a r t i n s  d a  S i l v e i r a  
I g n a c i o  d e  M o r a e s  N a v a r r o  
I s a i a s  de  Ass i s  O l i v e i r a  
S e b a s t i ã o  Ma r t i n s  de  Mel lo  
S o u b e m o s  q u e  se  a c h a  p r e p a r a d o  

p a r a  e n t r a r  e m  j u l g a m e n t o ,  a p e n a s  0 
p r o c e s s o  e m  q u e  é a c c u s a d o  F r a n c i s c o  
G a r c i a  C u b a  ; s e n d o  p os s í v e l  q u e  a t é  
a e p o c a  d o  J u r y ,  e s t e j a m  p r e p a r a d o s  
m ai s  a l g u n s .

E s t á  s e r v i n d ó  c o m o  p r o m o t o r  i n t e r i ­
no ,  0 a d v o g a d o  A u g u s t o  F e r r a z  de  
S a m p a i o ,  v i s t o  0 Dr  S a r a i v a  t e r  e n ­
t r a d o  do  gos o  das  f e r i a s  l e g a e s .

— » « —

Noticiario
JO SÉ DO PATROCÍNIO

P a r a  0 ed i t a l  q u e  p o r  e s t a  f o lh a  p ub l i  
0 D r .  G r a c i a o o  d e  S o u za  

a a t t e n ç ã o  dos  n os  
e n d a n d o - o  p oi s  q u e  

da  c o n t r a h i d a  p a r a  0 
foi s e m p r e  a s e n t i -  

n e l l a  a v a n ç a d a  era  t o da s  as  e v o l u ç õ e s  
po l i t i cas  d e  n o s s a  pa t r i a ,  m o r m e n t e  n a  
s a c r o s a n t a  c r u z a d a  d a  l i b e r t a ç ã o  do  e s ­
c r a v o  n o  Braz i l ,  o n d e  0 s e u  g e n i o  e 
d e d i c a ç ã o  o p e r a r a m ,  p o d e m o s  d i z e r  m i ­
l a g r e s .

— » « —
AO DR.  I N T E N D E N T E

No  final da n o s s a  loca l  d o  n u m e r o  
d e  q u i n t a  f e i r a  u l t i m a ,  r e l a t i v a m e n t e  
ao  s e r v i ç o  da r u a  7 d e  S e t e m b r o ,  d i s s e  
m n s  c o n d t a r - n o s  t e r e m  s ido  t o m a d a s  «as 
p r o v i d e n c i a r  n e c e s s á r i a s  p a i a  0 prose* 
g u i r n e n t o  do s e r v i ç o  d o  s e u  c a l ç a m e n t o ,  
e n t r e t a n t o  a t é  a  h o r a  e m  q u e  e s c r e v e *  
raos  e s t a ,  0 s e r v i ç o  e s t á  p a r a l i s a d o ,  e 
as  r e c l a m a ç õ e s  q u e  a q u i  t e m o s  r e c e b i '  
cio s ão  i n r i u m e r a s ; p o r q u e  d e  facto,  
c a u s a  g r a n d e  p r e j u i z o  e  i n c o m r a o d o ,  0 
es t a d o  e m  q u e  se  a c h a  e s s a  r u a ,  q u e  
b a s t a n t e  c e n t r a l  c o m o  é ,  c a m i n h o  m i i s  
d i r e c t o  p a r a  0 M e r c a d o  e s a b i d a  p r i n ­
cipal  do  l a r g o  d a  Mat r i z ,  n ã o  p ó d e  
c o n t i n u a r  a s s i m .

— T a m b e m  p e d e m * n o s  r e c l a m e m o s  do 
D r .  I n t e n d e n t e ,  a s  p r o v i d e n c i a s  n e c e s ­
s á r i a s ,  n o  s e n t i d o  de  s e r  c o n c e r t a d a  a 
t r a v e s s a  m a i s  c o n h ° c i d a  p o r  BECO DO 
J O S I N O ,  e n t r e  0 l a r go  d a  Mat r i z ,  e 
r u a  da  P a l m a ,  q u e  e s t á  n ’u m  e s t a d o  
l a s t i m a v e l .

— As v a l l e t a s  da r u a  do C o m m e r c i o ,  
c a n t o  d a  13 d e  Ma r co ,  c o n t i n u a m  a 
a m e a ç a r  as  p e r n a s ^ d o s  t r a n s e u n t e s ,  e a 
i m p e d i r  0 t r a n s i t o  d e  v e h i c u l o s .

— ))« —
O SA L L IST A

R e c e b e m o s  a v i s i t a  d ’e s t e  n o v o  s e ­
m a n á r i o  q u e  a c a b a  d e  a p p a r e c e r  e m  
C a m p i n a s  s ob  a c o m p e t e n t í s s i m a  r e d a  
cçno do  n os s o  b o m  a m i g o  e  a n t i g o  
c o l l eg a  R o d o l p h o  N o r o n h a .

O n u m e r o  1,  q u e  t e m o s  a n o s s a  
f r e n t e ,  e m  p r o g r a m m a  b e m  d e l i n e a d o ,  
d e c l a r a  se  f u n d a d o  u n i c a m e n t e  p a r a  c o o ­
p e r a r  p e l o  0 t r i u m p h o  c o m p l e t o  da

c a n d i d a t u r a  C a m p o s  S a l l e s  á p r e s i d e n ­
c i a  d a  R e p u b l i c a ,  e c o m o  h o m e n a g e m  
a  e s s e  d i s t i n c t o #  c i d a dã o ,  e s t a m p a  n a  
p a g i n a  d e  h o n r a  0 s e u  r e t r a t o ,  e h i s ­
t o r i a  d e  m o d o  c o n c i e n c i o s o  0 g o v e r n o  
do b e n e m é r i t o  c c n s o l i d a d o r  d a s  f i n a n ­
ç a s  b r a z i l e i r a s .

U m  b r a v o  a o  N o r o n h a ,  e q u e  o  s e n  
s e m a n a r i o  t e n h a  v i da  l o n g a  e p r o s p e r a ,  
e q u e  a  c a u s a  q u e  d e f i e n d e  s e j a  a 
v i c t o r i o s a ,  s ão  os  v ot os  q u e  de  c o r a ç ã o  
f a ze m o s .

— « o O o > —  
ESPECTACULO

Ura g r u p o  d e  a m a d o r e s  d r a m á t i c o s  
d ' e s t a  c i d a d e ,  p r e t e n d e  l e v a r  a s c e n a  
n o  n o s s o  t h e a t r o 1 u m  e s p e t á c u l o  e m  b e ­
nef i c i o  do  v e l h o  a r t i s t a  m e s t r e  L ea n dro , 
d e v e n d o  s i í ò i r  a s c e n a  0 e s p l e n d i d o  
d r a m a  J O R G E ,  O E N G E I T A D O .

— x x —
ROUBO

S e g u n d o  c o n s t o u - n o s .  foi ou  v a e  s e r  
d i s s o l v i d a  a g u a r d a  n o c t u r n a  d ’e s t a  c i ­
d a d e ,  v i s t o  c o m o  m u i t a s  das  p e s s o a s  
q u e  c o n c o r d a r a m  c o n t r i b u i r  m e n s a l m e n ­
te p a r a  a s n a  m a n u t e n ç ã o ,  r e c u s a r a m -  
se  a p a g a r  ou  d i f i c u l t a r a m  ao  r e c e b e d o r ,  
q u e  o c c u p a d o  c o m o  é ,  n ã o  p od i a  a n d a r  
p o r  ah i ,  d e  b a i x o  a c i m a ,  e m  p a r a  
p e r d a .

O s e r v i ç o  q u e  a g u a r d a  p r e s t o u ,  foi  
g r a n d e ,  d e s a p p a r e c e r a r a  dos  n o t i c i a r i o s  
d os  j o r n a e s ,  as  n o t i c i a s  d e  r o u b o s ,  q u e  
a n t e s  d ’e l l a  s e r  c o n s t i t u i d a ,  n o t i c i a v a -  
se  a s  v e z e s  a s  d i lz ias  ; po i s  b e m ,  foi  
b a s t a n t e  e i l a  t e r  s ido  d i s s o l v i d a ,  o u  
c o n s t a r  s i m p l e s m e n t e  q u e  0 s e r i a ,  e j á  
os s e n h o r e s  G o m e s  & R o c h a ,  p r o p r i e ­
t á r i o s  d o  BOM G O S T O ,  e d a  a n t i g a  L O ­
J A DO T O L E D O ,  v i r a m  u m  d os  s e u s  
e s t a b e l e c i m e n t o s  v i s i t a d o  p o r  a u d a z e s  
g a t u n o s  q u e  l e v a r a m  t u do  0 q u a n t o  e r a  
f a z e n d a  f ina,  no  v a l o r  d e  m a i s  d e  u m  
c o n t o  d e  r é i s ,  s e g u n d o  s o u b e m o s .

R e s t a b e l e ç a  se  a  g u a r í a  n o t u r n a ,  
a i n d a  q u e  c o m  a l g u m  sacr i f i c i o ,  d o  c o n ­
t r a r i o  os  r o u b o s  a h s t r a r - s e - h à o  n o v a ­
m e n t e ,  e s e r á  diff ici l  e x t i n g u i l - o .

— ((0O 0))—
SECÇÀO c h a r a d i s t i c a

T e n d o  se  c o n s i i t u i d o  n ’e s t a  c i d a d e  
11ra c l u b  c h a r i d i s t i c o ,  c o m p o s t o  d e  e l e ­
m e n t o s  p r e c i o s o s ,  s e r á  i n a u g u r a d a  n ’es -  
ta fo lha ,  do  p r o x u n o  d o m i n g o  e m  d i a n ­
te u m a  s e c ç ã o  c h a r a d i s t i c a .

Os  t r a b a l b í s  p a r a  e l l a  d e v e m  s e r  
e n v i a d o s  à  Djo d u  Grsio se , n o  Club 
E den ou á \ L  Esperança , n a  r e d a c ç ã o  
d ’e s t a  fo lha .

As c h a r a d a s  d e v e m  toda9 f o r m a r  s e n ­
t ido c o m p l e t o  ; e os  l o g o g r i p h o s  n ão  
d e v e r a  t e r  m a i s  q u e  v i n t e  l e t t r a s ,  e 
n e m  m e n o s  de  d u a s  c o m b i n a ç ã o  p a r a  ca d a  
l e t t r a ,  p i r a  m a i o r  f a c i l i d ad e  das  d e c i -  
f r a ç õe s .

No fim do  t o r n e i o  q u e  d e v e  s e r  d e  
ce ra  p o n t o s ,  s e r ã o  c o n f e r i d o s  d o u s  p r e ­
m ios ,  ura  ao m a i o r  d e c i f r a d o r  e o u t r o  
ao  a u t o r  d o  m e l h o r  t r a b a l h o  p u b l i c a d o ,  
a j u izo  d o  j u r y  p a r a  i s so  c o n s t i t u i d a  
p e l o  r e d a c t o r  d a  s ecç ão .

M. E S P E R A N Ç A .
— »« —

M ISSA
R e a l i s a - s e  a m a n h ã  na  i g r e j a  Mat r i z ,  

a s  8  h o r a s  da  m a n h ã ,  a  m i s s a  d e  7.« 
dia q u e  0 n o s s o  a m i g o  c a p i t ã o  J o s i n o  
C a r n e i r o  e f a mi l i a  m a u d a r a  c e l e b r a r  
e m  s uf f ra g i o  da  a l m a  da s u a  c h o r a d a  
i r m ã ,  c u n h a d a  e  t ia E x m a .  S r a  D. 
T h e r e z a  C a r n e i r o  F e r n a n d e s  da  Silva,* 
f a l l e c i da  n a  c ap i t a l ,  n a  s e g u n d a  f e i r à  
u l t i m a .



V K  v a ? « m  u m m
M EZA

H o j e  aâ q u a t r o  h o r a s  r e u n e r a - s e  n a  
i g r e j a  Ma t r i z  os i r m ã o s  m e z a r i o s  da  
I r m a n d a d e  da  Boa M o r t e ,  p a r a  o f im já  
a q u i  n o t i c i a d o .  P e d e  se  o c o m p a r e c i  
r a e n t o  d e  iodos .

— A m a n h ã  t e r á  l u g a r  u m a  m i s s a  r e s a d a  
n a  ca pel l a  do  B o m  C o n s e l h o  as  s e t e  e 
m e i a  d a  m a n h ã ,  e a n o i t e  s a l r r á  a p r o ­
c i s s ã o  d a  Boa  Mo r t e .

— T e r ç a  f e i r a ,  h a v e r á  m i s s a  c a n t a d a ,  
e s t a n d o  a o r c h e s t r a  a c a r g o  do m a e s t r o  
T r i s  tão 'Ma r i a no .
As c i n c o  h o r a s  da t a r d e  s a h i r à  a p r o c i ­
s s ã o  d a  A s s u m p ç ã o ,  h a v e n d o ,  s e g u u d o  
p a r e c e  n o s ,  s e r m ã o  a e n t r a d a .

J .  B E L I N T A X I  & F ILH O
P a r a  o a n n u n c i o  q u e  p o r  e s t a  f o l ha  

f a z e m  h o j e  o s s e n h o r e s  J q s é  B e l i q t a n i  Æ 
F i lh o ,  c h a m a m o s  a a t t e n ç ã o  dos  l e i t o re s .

A T R I B U I A
O j o r n a l  do  O l i m p i o  L im a o v e l h o  

c a m a r a d a ,  q u e  d ia  a d ia  s e  i r a p ôe  a 
c o n s i d e r a ç ã o  p u b l i c a ,  p e l o  m u i t o  q u e  se 
d e d i c a  a  c a u s a  dos  o p p r i m i d o s ;  o j o r n a l  
do  O l y m p i o ,  d iz i ar aos ,  a c a b a  d e  e n c e t a r  
u m  g r a n d e  m e l h o r a m e n t o ,  a e d i c ç ã o  v e s ­
p e r t i n a  d ’«A T r i b u n a » ,  d a n d o  a s s i m  doi s  
j o r n a e s  d i a r a r a e n t o .

«A T r i b u n a » ,  v e - p e r t i n a ,  q u e  e s t á  co 
m o  a m a t u t i n a  s ob  a d i r e c ç ã o  do Ol y mp i o ,  
t e m  c o m o  s e u  g e r e n t e  o n o s s o  a m i g o  
c a p i t ã o  o c t a v i o  S i lv e i r a ,  a u l i g o  a u x i l i a r  
d a  « Ci d ad e  de  S a n t o s » ,  e c u n h a d o  do 
S n r .  R i c a r d o  P i n t o .

Não  p o d e m o s  f u r t a m o s  do  d e s e j o  de 
f e l i c i t a r  ao  v a l e n t e  c o n f r a d e  p o r  m a i s  
e s s e  c o m e t l i m e n t o

A c c e i t e  p oi s  o o l y m p i o ,  as  n o s s a s  feli- 
t a ç õ e s .

JO RAAL DE PIUACICABA
C o m  u m  b o n i t o  n u m e r o ,  e p a r t e  do 

s e u  m a t e r i a l  r e f o r m a d o ,  c o m p l e t o u  e s t e  
n o s s o  p e s a d o  co l l e ga  d i r i g i d o  p o r  Al 
v a r o  d e  C a r v a l h o ,  o s e n  q u i n t o  a n n o  
d e  u t i l  e x i s t e n c i a  c o n s a g r a d a  aos  i n ­
t e r e s s e s  p i r a c i c a b a n o s .

P u r  e s s e  f ac to  f e l i c i t a m o s  ao  Alvar o,  
e n v i a n d o - l h e  fo r t e  a m p l e x o ,  e a u g u r a  
m o s  a e l l e  e a o  s e u  j o r n a l ,  m u i t í s s i m a s  
f e l i c i d a d e s .

v i s i t a
R e c e b e m o s  a n t ’ h o n l e r a  er a  n os s o  

e s c r i p t o r i o ,  a  v i s i t a  do  n os s o ,  c o n f r a d e  
d o  Correio do S u l  d e  S o r o c a b a ,  S n r .  
. João A l m e i d a  T a v a r e s ,  q u e  v e i o  a es ta  
c i d a de  e m  p r o p a g a n d a  d ’e s s e  
c o l l eg a  s o r o c a b a n o .

G r a t o s  p e l a  v i s i t a .
R E C L A M A ND O

P e d e m * n o s  os  m o r a d o r e s  d a s  r  _ _ 
m i d a d e s  da  c a d e i a  p ub l i c a ,  r e c l a m a m o s  
d e  q u e m  de  d i r e i t o ,  c o n t r a  a b a r u l h e i *  
ra q u e  faz d ia  e n o i t e  u m  p r e s o  q u e  
se  a c h a  al i  h a  m e z e a .

Não  p ó d e m  a u o i t e  c o n c i l i a r  o s o m o o ,  
p o r q u e  o h o s p e d e  do h ot e l  do  M a n d u c a  
B e r n a r d e s ,  e n t e n d e u  q u e  e s t a  v i da  só 
m e s m o  l e v a da  a  c a n t a r ,  é q u e  p r e s t a  
p a r a  a l g u m a  c o u s a .

E s p e r a m o s  q u e  o Dr.  D e l e g a d o  toma* 
r á  a s  p r o v i d e n c i a s  q u e  o a s s u r a p t o  
r e c l a m a .

L e i  n. 115
De 6 do Agos to  de  1905

Q u e  i n o d i í i o n  o s  a r t i g o s  4 ,  5 .  
1 1 ,  1 - 2 ,  4 9 ,  e  5 8  e  a  t a b e l l a  A «Io 
r e g u l a m e n t o  d a  P r a ç a  <lo M e r c a d o  
M u n i c i p a l

O D o u t o r  Luiz  M a r i n h o  de  A z e v e d o ,  
P r e s i d e n t e  er a  e x e r c i c i o  da  C a m a r a  Mu 
n i c f p a l  d e s t a  c i d a d e  d e  V iu , E>tado  de 
S ã o  P au lo ,  e t c ,

F a z  s a b e r  q u e  a C a m a r a  e m  s e s s ã o  de  
6 d o  c o r r e n t e  raez d e c r e t o u  e e u  p ro  
m u l g o  a  lei  s e g u i n t e  :

Ar t .  1. F ic a  o a r t .  4 m od i f i c a do  pe lo  
s e g u i n t e  : A v e n d a  de  g p n e r o s  a l i m e n ­
t í c ios  p e l a s  r u a s ,  p r a ç a s  e c a m i n h o s  
p r o x i m o s  da c i d a d e  s e r á  s ó m e n t e  p e r -  
m i t t i d a  : A) aos  q u e  o b t i v e r e m  a l ta  d 
a d m i n i s t r a d o r  d o  M e r c a d o ;  B) os  s e g u i n  
t e s  g e n e r o s  : pão ,  b i s c o u t o s ,  l e i t e  e 
d o c e s .

Ar t  2.  F i ca  o a r t .  5  m od i f i c ad o  pe lo  
s e g u i n t e : Os g e n e r o s  q u e  e n t r a r e m  p ara  
a  p r a ç a  ahi  f i ca rão  p os t os  a v e n d a  d u ­
r a n t e  2  h o r a s  e f i ndo e s t e  p raz o  o b t e r ã o  
a l t a  d o  a d m i n i s t r a d o r .

n i c o .  Os g e n e r o s  e n t r a d o s  p a r a  a

n os s o

proxi

p r a ç a  das  4 h o r a s  e m  d i a n t e ,  só a b t e r â o  
a l t a  as  8 h o r a s  do d ia  s e g u i n t e

§ U n i c o .  Cora p e r m i s s ã o  do a d m i n i s ­
t r a d o r ,  os  m e r c a d o r e s  p o d e r ã j  f e c h a r  os 
s e u s  q u a r t o s ,  q u a n d o  h o u v e r  j u s t o  m o -  
i ivo.

Ar t .  4. O a r t .  12.  fica m o di f i c a do  e m  
s ua  u l t i m a  p a r t e  pe-lo s e g u i n t e :  O a l u ­
gue l  s e r á  p ago  m e n s a l m e n t e  a d e a n t a d o .

A r t .  5.  Art .  48 s e j a  s u p p r i m i d o  o § 
U ni co .

Ar t .  6,  As d i s p o s i ç õ e s  d o  a r t  58  p a s ­
s a r ã o  p a r a  o a r t .  59.

Art .  7.  F i cão  e s t a b e l e c i d o s  p a r a  o 
a r t .  5 8  as  s e g u i n t e s  d i s p o s i ç õ e s  :

Os n e g o c i a n t e s  n ã o  p o d e r ã o  c o m p r a r  
aos  i m p o r t a d o r e s  q u a e s q u e r  q u a n t i d a d e  
ou  e s p e c i e  d e  g e n e r o s  a n t e s  de  h o u v e  
r e m  o b t i d o  a r e s p e c t i v a  a l t a

Mul t a  d e  2 0$ 00 0  aos  i n f r a c t o r e s .
Ar t .  8.  F i c a m  e s t a b e l e c i d a s  n a  t abe l  

Ia A as  s e g u i n t o s  m o di f i c a ç õ e s  :
§ I .  F i ca  fe i to  o  a b a t i m e n t o  d e  10$ 

m e n s a e s  p a r u  o a l u g u e l  dos  q u a r t o s  e m 
g e r a l .

§ I I  F i c a  s u p p r i m i d o  o  a l u g u e l  das  
m a z a s .

Art .  9 .  R e v o g a m  s'e as  d i sp  s i ç õe s  e m 
c o n t r a r i o .

M a n d o ,  p o r t a n t o  a t o da s  as  a u c t o r i d a  
d es  a  q u e m  a e x e c u ç ã o  d a  r e f e r i d a  lei 
c o m p e t i r  q u e  a c u m p r a m  e a  f a ç a m  
c u m p r i r  tão i n t e i r a m e n t e  c o m o  ne l l a  
s e  c o n t e m .

O S e c r e t a r i o  do G o v e r n o  M u n i c i p a l  
à  f a ça  p u b l i c a r  e r e g i s t r a r .  G o v e r n o  do 
Mu n i c í p i o  de  Y t ú ,  8 de  A go s to  de 1905.

O P R E Z 1 D E N T E  
L u i z  M a r i n h o  d e  A z e v e d o  
O S E C R E T A R I O

F r a n c i s c o  P e r e i r a  M e n d e s  P r i m o

SeeçíiG Livre

DA
Sociedade A 

Club Uniâo

Approvados em Assemblea G eral de 4 
de Junh o de ig o5, e registra dos na f o r  
ma da lei,

C A PITU LO  I
D l  SO CIED A D E, C A P IT A L , 9E Ü 3 F IN S , 

DURAÇÃO E  SÈD E

ART. 1.—Fica installada sob a denomi­
nação de CLU B UNIÃO, YTUANO, uma- 
sociedade anonyma como successora do Club Lavoura e Commeroio, a qual será 
regida, pelos presentes estatutos e pela legislação em vigor.

ART. 2.—O capital da sociedade cons­tará  da mobilia do extincto Club Lavoura 
e Commercio de propriedade dos actuaes 
aocionistas no valor de Rs. 5:400$000, cinco 
contos e quatrocentos mil róis, dividido em 
oinooenta e quatro  acções nominaes do 
valor de cem mil róis cada uma e já  inte- 
gralisadas, pelas acções do extincto Clnb 
Lavoura e Commercio, as quaes serão in divisiveis.

ART. 3.—A sociedade tem  por fim : fa 
cu ltar aos seus socios os salões do prédio 
em que funcionar, para concertos, bailes, 
saraus e jogos licitos perm ittidos por lei.

ART. 4.— A duração da sociedade será 
por tem po indefinido, não podendo porem 
ser dissolvida antes de õ anno-i.ART. õ.—A sóde da sociedade será na 
Cidade de Ytú, do Estado de São Paulo, 
e funcionará em predio alugado em quanto 
não possuir predio proprio.

C A PITU LO  I I
D O S  AOCIONISTAS E  SEUS D IR EITO S

ART. 6.—Todos os aocionistas terão di­
reito a assistir as Assemblóas Geraes, dis 
cu tir sobre negocios sociaes, votar e ser 
votado.ART. 7.—Todos os aocionistas terão um 
voto por cada acção somente ató ao n u ­
mero de tres, seja qual fór o num ero de 
acções que possuir.

ART. 8.—Os accionistas ficão obrigados 
a serem socios contribuintes do Club.

ABT. 9.—Dez accionistas, seja qual fór 
0 num ero de acções que representem , são

sufficientefl para constituir as assemblóas geraes ordinarias.
ART. 10. —As assembleas geraes ex traor­

dinarias, só poderão ter lugar para delibe­
rar, sobre m udança, compra de predio, 
venda de bens sociaes ou reform a de es­
tatutos.

ART. 11.—Os accionistas podem  fazer-se 
representar em todas as assemblóas geraes 
por procuradores, com tan to  que estes 
tambern sejam  accionistas.

ART. 12.—Os accionistas que possuirem 
mais de um a acção, poderão fazer transfe­
rencia de suas acções a outro accionista, 
ficando sempre com um a, podendo tranferir 
todas a pessoa que não seja accionista, 
desde que esta seja acceita pela D irectoría.

ART. 13.—No oaso de m udança de qual­
quer accionista para ou tra  comarca, ser-lho- 
ha facultado deixar de contribuir com 
m ensalidades, pelo tem po de um anno, a 
contar da data em que officiar ao Presidente da D irectoría.

ART. 14. — Os accionistas que sem motivo 
justificado deixarem  de pagar as mensali­
dades duran te  seis mezes, ficão sujeitos á 
m ulta de vinte mil reis em cada semestre, 
oujo debito será descontado de suas acções, se o não pagar.

ART. 15.—De accordo com o artigo an­
tecedente, o accionista Jpossuidor de uma 
só acção, perderá o direito a ella, quando, 
não tenha pago as mensalidades de um 
anno e respectivas m ultas, e os que pos­
suirem mais de um a, perderão no tem po 
proporcional ás que possuirem , sendo, o 
saldo que restar levado a seu credito na 
qualidade de socio somente contribuinte

Art. l i . —O herdeiro de accionista falle­
cido, que ficar com as acções d 'este, fica 
sujeito para com esta seciedade a todos os 
direitos e obrigações do fallecido, salvo se 
não convier a sociedade, a juizo da D irec­
toría. No caso porem  do herdeiro ser de 
menor idade, fica isento ne pagar m ensa­
lidades ató a ttin g ir á idade de vinte e um 
annos, podendo, desde a idade de desesseis 
annos, freqüentar o Club com auctorisação e responsabilidade de seu tu tor.

ART. 17.—As acções dos accionistas fal­
lecidos, respondem  para com esta sociedade 
pelo que o fallecido estiver a dever á mes­
ma, por m ensalidades ou outro qualquer debito.

C A PITU LO  I I I
D à  D IR EC TO RIA  E SUAS OBRIGAÇÕES

ART. 18.—A sociedade será regida por 
uma. D irflttkMaáMwaposta de tres aocionistas, 

ecretario e Thesoureiro 
tos em assemblea geral, ria de votos.

Irectoria com pete :
a)—Executar e fazer observar os presen­

tes estatutos e o que for deliberado em assemblóa geral.
b)—Convocar as assembleas geraes ordi­narias e extraordinarias.
c/ —A presentar annualm ente um  balanço do estado financeiro da sociedade acompa nhado de um relatorio.
d )—Propor as modificações ou alterações 

que ju lgar convenientes n 'estes  estatu tos.
ART. 20.—Ao D irector P rezid en te , com­pete :
a) -P resid ir as sessões da direotoria. fa­

zer executar as suas deliberações e as da assemblóa geral.
b)—-Verificar nas assemblóas geraes por cham ada a existencia legal de accionistas.
c)—-Representar a sociedade em juizo ou 

fora d’elle quaudo for preciso.
d)---Assignar com o D irector Thesoureiro 

os títulos de compromisso da sociedade e 
as acções da mesma.

ART. 21—-Ao D irector Secretario com­pete :
a)—-Lavrar as actas da D irectoría.
b)---Fazer e assignar as transferencias de

acções.
o)—-Trazer em dia a escriptnração do 

Club.
d)— D ar andam ento ao expediente ne­

cessário.
ART. 22.—Ao D irector Thesoureiro, com­

pete :a)—Arrecadar as rendas da sociedade e 
fazer os pagam entos auctorisados pelo p re ­
sidente, escripturando-os em livro proprio.

b)—Assignar com o Presidente, os títulos 
de compromisso e acções da sociedade.

o)—-G uardar os saldos da sociedade sob 
sua responsabilidade.

ART. 23.—O m andato da D irectoría, du­
rará  pèlo tem po de um anno, podendo ser 
reeleita no todo ou em parte.ART. 24.--Não poderão exercer o cargo 
de d ire c to r ; Pae e filho, sogro e genro, 
irmãos e cunhados duran te  o cunhadio.

ART. 25.-~As funeções dos directores 
serão gratuitas.

C A PITU LO  I I I
D a s  A s s e m b l e a s  g e r a e s

ART. 20.---Annualmente no mez de Ju lh o  
se reuuirão os accionistas em as&emblea 
geral ordiuaria, que será convocada pela

directoría por meio de annuncios oom an­
tecedencia nunca menos de quinze dias.

ART. 27.—Nas assemblóas geraes ordi­
narias se t r a ta r á : da le itu ra  do re la to rio , 
discussão do mesmo, approvação de contas, 
balanço, inventario  e outros assum ptos que 
possão ter lugar na occasiõo.

ART. 28.—As assembleas geraes ex trao r­
dinarias, só poderão funccionar achando-se 
presentes m etade dos accionistas, pelo m e­
nos, seja qual for o num ero de acções que 
representem .

ART. 29.—As assem bleas geraes o rd in a ­
rias, serão prezid idas por accionista que 
for aclamado e este convidará dous accio­
nistas para secretarios, os qu aes farão  a 
leitu ra  das actas depois de lavradas, expe­
diente, contagem  e apuração  de votos e 
tudo quanto for necessário p a ra  a boa ordem dos trabalhos.

ART. 30.--Q uando não poder te r  lugar 
qualquer assemblea gera l por fa lta  de 
com parecim ento de accionistas em num ero 
legal, far-seha nova convocação e n 'e lla  se 
resolverá com qua lquer num ero de accio­
nistas mas nunca menos de sete.

C A PIT U L O  V
D a s  r e n d a s  d a  s o c i e d a d e

ART. 31¡-~As rendas da sociedade terão  a aplicação sehuin te :
a)—P ara  solução dos débitos contrahidos.b) --Para m elhoram entos, ooncertos e aqui* 

sição de moveis que forem necessários.
c)—P ara  fundo de reserva.
d)—P ara  dividendo aos accionistas.

C A PITU LO  V I
Do c o n s e l h o  f i s c a l

ART. 32.—Nas assem bleas geraes ordi­
narias, proceder-se-há á eleição de tres  
fiscaes e tres supplentes, os quaes exerce­
rão suas funções pelo tem po de um  anuo 
e regular-se-âo pelas leis em vigor.

c a p i t u l o  v i i

D i s p o s i ç ã o  g e r a e s

ART. 33—Os bens sooiaes respond erão  
pelas dividas passivas do ex tincto C lnb 
L avonra e Commercio ató esta da ta  con- trahidas.

ART. 34.—O Club U niâo , Y tuano, te rá  
seu regulam ento in terno  approvado pe la  directoría e de accordo com os p resen tes estatutos.

ART. 35.—O Glu4* U nião, Y tuano, alem  
dos socios accionistas adm ittirá  socios con­
tribu in tes que pagarão m ensalidades iguaes 
ás dos accionistas, não podendo porem , 
tom ar parte  nas deliberações da assemblea. geral.

ART. 36.—-A direc toría  co n tra ta rá  u m  
zelador pára o C lub, sob as condições 
que ju lgar convenientes, obrigando-se este alem de outras condições, a de m an ter 
dentro do edificio do C lub, no lu ga r q u e  
lhe for destinado, um  botequim  pa ra  for­
necim ento aos socios e com preços a p p ro ­vados pela direotoria.

ART. 37.—As m ensalidades dos socios, nunca serão m aiores de oinco m il re is  é 
nem menores de mil róis, a ju izo  da d i­
reotoria e conforme as conveniencias da sociedade.

ART. 38.—A directoría , d 'en tre  seus 
membros, ou de outro  accionista, pod erá  
nom ear um in tenden te p a ra  fiscalisar o 
C lub e adm inistrar seus negocios p res­
tando-lhe contas m ensalm ente de sna ges­tão.

ART. 39.—O anno financeiro da socieda­
de contar-se-ha de prim eiro de Ju lh o  do 
cada anno e term inará á tr in ta  de Ju n h o  do anno seguinte.

ART. 40.—A D irectoría poderá dar in ­gresso gratu ito  no Club : ás principaes 
auctoridades da Cidade de Y tú, red acto ­
res de jornaes e m aestros, quando ' o ju l­gar conveniente, para o que, lhes enviará convite espeoial.

ART. 41.—A directoría fica com pode­res para elevar o cap ital da sociedade ató 
dez contos de reis, por meio de acções, 
independente de approvação da assem blea 
geral, devendo com m unioar a esta, q uan d o  tenha effeotuado qualquer augm ento.

ART. 42.—Os presentes estatu tos só po- 
deram  ser reform ados depois de cinco annos de sua approvação.

ART. 43.—Em  todos os casos não p re ­
vistos nestes estatu tos, observar se-hão a s  leis em vigor,

ART. 44—Os presentes estatu tos depois 
de approvados deverão ser assignados p o r  
dous terços dos accionistas subscriptores delo menos e registrados na forma da lei 

CERTIDÃO
Oastão Bicudo, Official in terino  do R e­

gistro Oeral e de H ypothecas, d ’esta co­marca de Ytú etc.
Certifico e dou fó, que nesta registrei, 

em livro com petente do meu cartorio , os 
estatutos da Sociedade Anonyma "C lub  
União, Y tuano", e foi o archivam ento
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um a via dos referidos estatu tos e mais
docum entos, como se ja m : Uma copia da 
aota, o b ilhete de im posto e a lista de 
accionistas.

Y tú, 23 de Jun ho  de 1901. O Official 
interino. Gastão Bicudo.

Editaes
0  D o u t o r  G r a c i a n o  d e  .Souza G er i bp l lo ,  

I n t Qn d e n t e  I n t e r i n o  Mu ni c ip a l  d e  Ytú 
na f.<rma da  lei ,  et c.
F az  s a b e r  aw p u b l i c o  e m  g e r a l  e p a r  

t i c u l a r m e u t e  aos  a d m i r a d o r e s  do g r a n d e  
b r a z i l e i r o  J o s é  do  P a t r o c i n i o ,  q u e  t e n d o  
e s t a  C a m a r a  r e c e b i d o  u m  officio da 
c o m m i s s ã o  e n c a r r e g a d a  d e  l e v a r  a e í fe i t o  
a p r e c ç ã o  d e  u m a  e s t a t u a  a e s «e  a r d e n t e  
a b o l i c i o n i s t a ,  b e m  c o m o  u m a  l i s t a para  
s e r  s u b s c r i p t a  p o r a q n e l l e s  q u e  q u e i r a m  
c o n c o r r e r  p a r a  e s ta  t ã o  n o b r e  e j u s t a  
g l o r i f i ca ç ão  ao j o r n a l i s t a  e m e n t o  ; a c h a  
se  a m e s m a  n e s t a  s e c r e t a r i a  da  C a m a r a  
ao  d i s p o r  d a q u e l l e  q u e  ne l l a  q u e i r a m  se 
i n s c r e v e r  a t é  o d ia  31 do c o r r e n t e  me z .  
E p a r a  a n e  c h e g u e  a o  c o n h e c i m e n t o  de  
t o d o s ,  l a v r o u  se o p r e s e n t e  ed i t a l  p a r a  
s e r  p u b l i c a d o  p e l a  i m p r e n s a  loca l .  Eu 
F r a n c i s c o  P e r e i r a  M e n d e s  P r i m o ,  s e c r e ,  
t a r i o  da  C a m a r a ,  q u e  o e s c r e v i .

Ytú,  6  d e  Ago s t o  de  1905.
D R .  G RA CI A NO  DE S.  G E R I B E L L O

O Ci d ad ã o  A d o l p h o  B a u e r ,  I n t e n d e n t e  
i n t e r i n o  Mu n i c i p a l ,  n es t a  c i d a d e  de  
Y t ú ,  na f o r m a  lei ,  e t c .
F e z  p u b l i c o  q u e ,  pe lo  p r e s e n t e  e d i l t l  

c o m  o p r a z o  d e  3 0  d i a s  a c o n t a r  da 
d a t a  d e s t a ,  d e  a c c o r d o  cora  o a r t .  117 
da lei n.  24  d e  21 de  Abr i l  d e  1896,  
i n t i m o  o c i d a d ã o  S i m p l i c i o  C a r d o s o  dos  
S a n t o s ,  p r o p r i e t á r i o  do p r e d i o  n .  11 
s i to a  r u a  d e  S a n t a  Ri t a ,  a d e m o l i r  o 
r e f e r i d o  p r e d i o  e m  v i r t u d e  do m e s m o  
a m e a ç a r  r u i n a s  e s e  n o  d i to  p r a z o  o  m e s ­
m o  n ã o  h a v e r  a t t e n d i d o  o p r e s e n t e ,  l h e  
s e r á  i m p o s t a  a m u l t a  de  2 0 $ f 00 r e i s .  e 
r a r i s  as  d e s p e z a s  d a  d e m o l i ç ã o  de  co n  
f o r r a i d a d e  cora  a  r e f e r i d a  lei e r a  v ig or .

E p a r a  q u e  c h e g u e  a o  c o n h e c i m e n t o  
do  i n t e r e s s a d o  e n ã o  p o s sa  a l l e g a r  i g ­
n o r â n c i a .  m a n d o u  l a v r a r  o p r e s e n t e  e d i ­
tal q u e  s e r á  p u b l i c a d o  pe l a  i m p r e n s a  
local .  E u ,  F r a n c i s c o  P e r e i r a  M e n d e s  
P r i m o ,  s e c r e t a r i o  da  C a m a r a ,  q u a  a 
e s c r e v i »

Ytú,  25  d e  J u l h o  d e  1 9 0 5 .
Adolpho B vu e r .

Dentição das crianças
N E N H U M  R E M E D I Ü  HA Q U E  S E  COM 

P A R E  COM A

IVlatricaria
OUTRA

Officina. de Ferreiro
e Ferrador
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YTU

O s a b a i x o  a s s i g n a d o s ,  c o m m u u i c a i n  aos  s e u s  a m i g o s ,  f r e g u e z e s  e  ao  pub l i co  
e m  g e r a l  q u e  j u n t o  a s u a  off i cina d e  t r o l ys  e cai  ro ça s  r c a b a i n  d e  e s t a b e l e c e r  
u m a  off i cina d e  f e r re i r o ,  s e i r a l h e i r o ,  e f e r r r ad o r  n a  q a a l  s e  e x e c u t a  com p r e s t e z a  
e m o d i c i d a d e  e m  p r e ço s ,  todo  e  q u a l q u e r  s e r v iç o  c o n c e r n e n t e  ao r a m o  , e s t a n d o  
e l l a  co nf i ada  a a r t i s t a  p er i to  

G a r a n t e m  todos  os  s e r v i ç os  n ’e l l a  e x e c u t a d o s .

&

Columnas de Informações
F O R O

J U I Z O  D E  D I R E I T O
a n o v a  c a d ê i a  e ca sa  do  j u r y ,

C A M A R A  M U N I C I P A L

T ice-presiden te , e m  e x e r c í c i o D r .  Lu i z  M a r i n h o  d e  A z e v e d o ,  r e s i d i  t
r u a  d a  P a l m a  n*

t « a u d i ê n c i a s  d e s t e  j u i z o ,  a t é  q u e  se  c o n s t r ú a  a n o v a  I In tend en tes : — H e r m o g e n e s  B r e n h a  R i b e i r o ,  r e s i d e  a r u a  da  P a l m a  n® 2  t
l u g a r  n a  s a l a  das  s e s s õ e s  d a  C a m a r a  Mu n i c i p a l ,  p  ̂ P ^  G r a c i a n o  d e  S o u z a  G e r i h e l l o ,  r e s i d e  á  R u a  d o  C a r m o  n .  17.p r e d i o  do l a rgo  da  Mat r i z  n°  15 ; a o s  s a b b a d o s  ao  m e i o  dia .

J  u i z  de D i r e i t o: —  Dr.  Ma n o e l  O c t a v i o  P e r e i r a  e S o u z a ,  re s i d e  n o  l a rg o  da 
Ma t r i z ,  n °  9.

P r o m o to r  Publico : — D r .  A u g u s t o  S a r a i v a ,  r e s i d e  n o  l a rg o  da  Ma t r i z  n° .  2 .
P r im e iro  T a b e l l iã o : — A r t h u r  P or t o ,  c a r t o r i o ,  r ua  D i r e i t a ,  n*. 5 3 .
Segundo  Tabellião Dr.  N i c a n o r  d e  A r r u d a  P e n t e a d o ,  c a r t o r i o ,  L i r g o  da  M a ­

t r i z  n .  16.
Escrivão do reg is tro  gera l e de h yp o th e c a, tabellião  de p ro te s to s  dé U l t r a s, e 

escrivão do j u r y , i n t e r i n o ,  G as t ã o  B ic ud o ,  c a r t o r i o ,  r u a  D i r e i t a  n ° .  5 3 .
D is t r ib u id o r : — F r e d e r i c o  J o s é  d e  M o r a e s ,  r u a  d a  P a l m a ,  n®. 3 0 .

J U I Z O  D E  P A Z
As a u d i e n c i a s  d e s t e  j u i zo ,  t e m  l u g a r  n a  s a l a  d a s  s e s s õ e s  da  C a m a r a  M u n i ­

c i pa l ,  p a v i m e n t o  s u p e r i o r  do  p r e d i o  do  l a r g o  da  Ma t r i z ,  n° .  iõ  ; às  s e g u n ­
das  f e i r a s ,  ao  m e i o  d i a .

P r im e iro  J u i z  de P a z , e m  e x e r c í c i o  D r .  A n t o n i o  C o n s t a n t i n o  d a  S i l va  
C a s t r o ,  r e s i d e  n a  r u a  D i r e i t a ,  n°.  8.

Escr ivão  de P a z  e O f ic ia l  de reg istro  c i o i l : — B ra z  Or t iz ,  c a r t o r i o ,  r u a  de 
S a n t a  R i t a ,  n®- 5 1 .

POLICIA
Delegado em e x e r c i d o : — Dr.  J o a q u i m  M a m e d e  d a  S i lv a ,  r e s i d e n t e  a r u a  

do  C o m m e r c i o ,  n°  80.
S u b d a eg a d o : — A rl i n d o  L o p es  de  O l i v e i r a ,  r e s i d e n t e  a  r u a  S .  R i t a ,  n ° .  48 .
E s c r i v ã o ; — Misae l  d e  C a m p o s ,  r e s i d e  a r u a  d e  S .  R i t a ,  n®. 9.

REPARTIÇÕ ES PU B LIC A S
C O L L E C T O R I A S

F E D E R A L ,  Collector : — J o s é  B a l d u i n o  do A m a r a l  G n r g e l .
A col  l e c t o r í a  f u n c c i o n a  á r u a  do  C a r m o ,  n°  11 e  e s t á  a b e r t a  d e s d e  ás  d e z

h o r a s  da  m a n h ã  a t é  ás  i r e z  da  t a r de .
E S T A D O A L .  Collector .'— Capi t ão  P o r c i n o  d e  C a m a r g o  Cou to .
A c o l l e c t o r i a  f u n c c i o n a  á r u a  do  C o m m e r c i o ,  n ° .  147 e e s t á  a b e r t a  d a s  d§z

d a  m a n h ã  a t é  ás  t r e z  d a  t a r d e .
M U N I C I P A L ,  C ohcctor Capi t ão  V ic e n t e  F e r r e i r a  d e  C a m p o s .
A c o l l e c t o r i a  f u n c c i o n a  n o  p a v i m e n t o  s u p e r i o r  do  p r e d i o  do l a r g o  da  M a ­

t r iz,  n* .  1o,  e e s t á  a b e r t a  d e s d e  ás  o i fo  b o r a s  d a  m a n '  à a t é  ás  q u a t r o  d a  t a r d e .

CORREIO
A g e n t e : —C o r o n e l  F r a n c i s c o  C o r r é a  d e  B a r r o s .
A a g e n c i a  f u n c c i o n a  á r u a  do C o m m e r c i o ,  n® 130 e e s t á  a b e r t a  d e s d e  ás  

*e te  h o r a s  d á  m a n h ã  a t é  as  q u a t r o  da  t a r d e .
E m issões  e p a ga m en tos  de valles .*— Sò se f a z e m  n os  d ia s  u t e i s ,  d a s  o n z e  

h o r a s  d a  m a n h ã ,  ás  t r e z  da  t a rd e .
Reg is tro  de correspondencias / — T o d o s  os  d i a s ,  d a s  s e t e  ás  s e t e  e t r ez  q u a ­

t r o  da  m a n h ã ,  p a r a  s e g u i r  no  t r e m  d a s  oi to e c i n c o e n t a  e c i n c o ,  e d ’e s s a  
h o r a  e m  d i a n t e ,  a t é  as  q u a t r o  da  t a r d e ,  p a r a  s e g u i r  n o  d ia  s e g u i n t e .

P a r t id a  das m a l a s : — P a r a  S .  P a u lo ,  » i a  M a y r i n k ,  ás  4 h o r a s  d a  m a n h ã .
P a r a  S. P a u l o ,  v ia J u n d i a h y ,  ás  8  1 / 2  h o r a s  d a  m a n h ã .
P a r a  C a b r e ú v a ,  ás  10, 30  d a  m a n h ã ,  s o m e n t e  n os  d i as  p a r e s .
Chegada das m a ia s : — De S.  P a u lo ,  via M a y r i n k ,  ás  9 , 3 0  da m a n h ã .
De £ .  P a u l o ,  v ia J u n d i a h y ,  às  12,  21 da  t a r d e .
D e C a b r e ú v a ,  ás  8  b ç r a s ,  da  m a n b à ,  s o m e n t e  nos  d ia s  p a re s .

S e c re ta r io : — Ca p i t ão  F r a n c i s c o  P e r e i r a  M e n d e s  P r i m o ,  r e s i d e  a m a  do  C o m ­
m e r c i o ,  n°,  177  D.

A s e c r e t a r i a  f u n c c i o n a  n o  l a rg o  d a  Mat r i z  n® 15 e e s t á  a b e r t a  d ae  d e z  h o r a s  
d a  m a n h ã ,  á s  d u a s  d a  t a r d e .

ESTR AD A DE FERRO
Chefe da E stação— O l y m p i o  B ad i n i .  R e s i d e  m e s m o  na  E s t a ç ã o .

T E L E G R A P H O

F u n e c i o n a  m e s m o  n a  e s t a ç ã o ,  e  e s t á  a b e r t o  p a r a  o p u b l i c o ,  das  s e i s  h o r a s  
da  m a n h ã  ás  se i*  d a  t a r d e .

B A G A G E N S  E E N C O M M E N D A S
D e s p a c h a - s e  d a s  7 , 3 0  às  8 , 3 5  d a  m a n h ã ,  p a r a  o t r e m  d a  via J u n d i a h y  •  d e  

I h o r a  ás  2  d a  t a r d e  p a r a  o t r e m  d a  v ia  M a y r i n k .

T R E N S
P a r a  S.  P a u l o ,  via  M a y r i n k  5 , 0 0  d a  m a n h ã .
P a r a  S .  P a u l o ,  via  J u n d i a h y  :— 8 , 5 5  da  m a n h ã .
P a r a  S .  P a u l o ,  v ia  M a y r i n k  2 , 0 9  da t a r d e .
P a r a  S .  P a u l o ,  v ia  J u n d i a h y ,  ( s e g u n d a s  e  q u i n t a s )  :— 4 ,3 0  d a  m a n h ã .
P a r a  S .  P a u l o ,  v ia  J u n d i a h y  ( t e r ç a s  e s e x t a s  : —  4,15  da  m a n h ã .
P a r a  o S a l to  9 , 4 4  da  m a n h ã .
P a r a  o S a l to  8 , 1 1  da  n o i t e .
De S .  P a u l o ,  via  M a y r i n k : — 9 , 4 0  da  m a n h ã .
De S .  P a u l o ,  via  J u n d i a h y  : — 12,31  da  t a r d e .
De S.  P au l o ,  via M a y r i n k  : — 8 , 0 8  d a  n o i t e .
De S.  P a u l o ,  u i a  J u n d i a h y ,  ( s e g u n d a s  e q u i n t a s ) 8 , 3 7  d a  n o i t e .
De  S .  P au lo ,  m a  J u n d i a h y ,  ( d o m i n g o s  e q u a r t a s )  : — 0 . 0 0  d a  t a r d e .
De S a l to  : — 10,32  d a  r a a u h ã .
De S a l t o  8 , 5 7  d a  n o i t e .

LYSTRUCÇÃO PUBLICA
G R U P O  E S L O L A R

Q.  ^ rector  -'— P r o f e s s o r  A n d r é  R o d r i g u e s  d ’À l c k m i a ,  r e s i d e  n a  r u a  d a  P a l m a
O g r n p o  f u n c c i o n a  nos  p r é d i o s  u n i d o s  d i  r u a  da  P a l m a ,  n*« 5 4  e 56.
As a u l a s  c o m e ç a m  às  o n z e  h o r a s  d a  m a n h ã  e t e r m i n a m  ás  q u a t r o  do  t a r d e .

CULTO PUBLICO
Y igario  : — R e v d i a o .  p a d r o  E í iz i a r io  de  C a m a r g o  B a r r o s ,  r e s i d e  a  r u a  d a  P a l ­

ma ,  n®. 17.
n®. 2S a c k n s tã ê  J o s é  B u e n o  d e  C a m a r g o ,  r e s i d e  a r u a  Q u i n z e  d e  N o v e m b r «

P a r a  e s t a  s ec ç ã o ,  a e x c e p ç ã o  d ’e s l a s  i n d i c a ç õ e s  q u e  s ão  f e i t a s  g r a t u i t a ­
m e n t e ,  e a b e m  do i n t e r e s s e  p n b l i c o ,  a c c e i t a s e  p a r a  p u b l i c a r ,  i n d i c a ç õ e s  d e  
p r o f i s s i o n a e s  a 5 90  p o r  m e z ,  c a d a  l i n h a  ; t i tu lo  e m  d o b r o .

DR, AUGUSTO CEZAR r68iJenoia ;- á

0 ADVOGADO °,#u esoripUf
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! ESCRIPTORIO
BE

ENGENHARIA
n m m  d e  h e s q u ü  m m ,  formado » t f a

ESCOLA P O L M C IIM C A  0 0  RIO, l e d o  ssia caria  
devídamcnle*  reg is trada  na DIHECTOHIA DE OBRAS 
PUBLICAS, a c c e i la  nes la  e  nas  vis inl iüs  c idades  do 
interior,  tedo e  qualquer trabalho.  Póde ser  procu­
rado d rua do Carmo, N 10

K Y j i  t
-A-

esquita

YTU
Montada com os apparelhos mais aperfeiçoados e 

dispondo de pessôal idoneo o competente, recebe cafè 
a benefício,a razão de 3 0 0  réis por arroba, e encar­
rega-se de dar o mesmo despachado na estação, depois 
de beneficiado. Ü proprietário adianta custeio aos lavra­
dores que necessitarem e compra to ¡a e qualquer 
quantidade de calé, beneficiado ou em coco.

Rua do Patrocinio, n. 20.

Aununcios
Casa á v e n d a

0 4

i
V e n d e - s e  a c a sa  da  r u a  do  P i r a h y ,  

n o v a ,  c o n s t r u í d a  d e  t i j o l l os ,  p r ó p r i a  
p a r a  p e q u e n a  f amí l i a ,  p e r t o  do  M e r c a d o  
Mu ni c ip a l .

O m o t i v o  da  v e n d a  é o p r o p r i e t á r i o  
t e r  d e  r e t i r a r - s e  d e s t a  c i d a d e .

Q u e m  p r e t e n d e r  d i r a  se  c o m  P e d r o  
V e l e n t i n i ,  L a r g o  d o  C ol le gi o  S .  Luiz .

A R T Ó E S  d e  v i s i t a ,  c a r t õ e i  
p o s t a e s ,  d e  g o s t o s  m o d e r -  
t i òs ,  t a lõ es  de  r e c i b o s ,  
l e t t r a s  e m  b r a n c o ,  p a p e i  
d e  lu to  p a r a  c o n v i t e s  d e  

e n t e r r o  é m i s s a ,  f a c t u r a s  c o m m e r c i a e s ,  
d e  var iQs  f o r m a t o s ,  n ’e s t a  t y p o g r a p h i e .

Eure ka t

O p rop rietário  d ’e s ta  bem  m ontada a lfa ia ta r ia , p artie ip a  ao»  
s e u s  freg u ezes , am igo s e  ao  p u b lica  em  gera l, q u e  m u d o u -se  p a r a  
a rua do Commercio* n 1 0 7 ;  o n d e ag u ard a  a s  o r d e n s  d o s  m esm o s.

E xecu ta  s e  tod o e  q u a lq u er  s e r v iç o  co u eerv en te  a e s te  ram » d» 
arte, com  toda a p erfe içã o  e  m od icid ad e n o s  preço»*

fiio f/ .u e / a u o  - -- - £ p a e / a n  o 'e iad z

Machina
ANTONIO BE GAMARGO GOUTO, resolveu benefioiu  

GAFÈ a 250 réis por arroba, posto na estação desta cida­
de, sendo este preço para quantidade superior ia 500 ar­
robas.

De 500 arrobas para menos, beneficia a Ü00 réis, tam baa  
posto na estaçã©.

jí

D E

NÍ' (Sfr

' I '

LARGO D E  S . F R A N C IS C O
(Junto a Chacara do Snr. Ricardo Pinto)

N ésta  b em .m on tad a  o fíic in a , fe r r a -se  a n im a es p e lo s  m a is  mo 
d e m o s  system íf»; g a r a n tin d o -se  o s  s e r v iç o s  n ’e lla  ex ecu ta d o s.

S i o freg u ez  n ão  s e  ag rad a r  p elo  se r v iç o  fe ito , nada p agará  p e ­
lo  m esm o

P r e ç o s ;-  C avallo s, fe r r a -se  a 4$GOO e  b u rro s a 3 $ 5 0 0

C T p m a d -e u ’€ * fU

Misorelli Abreu
Rua do Com m ercio, n. 134 A

YTU
O s ab a ixo  a ss ig n a d o s , p artic ip am  a o s  s e u s  am igo» •  fregu ez»«  •  

a tod os q u e q u izerem  h o n r a i-o s  com  a su a  co n fia n ça , q u e  m udaram  
a su a  a lfa ia ta r ia , para a m esm a rua do Com m ercio, n* 1 3 4 - a  o n d e  
con tin u am  a d isp o siçã o  d os m esm os, ag u ard an d o  su a»  r e s p e itá v e is  
orden».

G arantem  p res te sa  e  p erfe içã o  n o  se r v iç o , q u e è  fe ito  com  m a« 
ter ia l de p rim eira q u alid ad e, e  m od icid ad e n o s  p reços.

Os proprietários


